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O objetivo do trabalho é problematizar algumas questões pertinentes nos estudos em diversidade sexual, tendo como ponto de pauta as relações entre sofrimento psíquico, direitos humanos de Lésbicas, Gays, Travestis e Transexuais - LGBT e a política pública de saúde mental para contemporizar uma nova demanda presente, bem como o alargamento da composição do público alvo dos serviços de saúde mental, tomando como referência as representações sócio-culturais que instituíram esses sujeitos nos lugares próprios da patologia, do desvio e da segregação e exclusão social e os atuais processos de construção das identidades, a partir da nova constituição da produção de subjetividade contemporânea. Nossa pesquisa debruça-se sobre dados coletados em diversos relatórios que analisam, pelo método quantitativo, uma amostra significativa sobre intolerância e preconceito com a população LGBT e políticas públicas. 
Nesse contexto, apesar dos ditos avanços no campo dos direitos humanos e na consolidação da democracia, a experiência do sofrimento psíquico, desses mesmos sujeitos LGBT, em seus processos de construção de identidades, que estão implicadas em operações ético-estéticas e biopolíticas, não são absorvidos nem levados em consideração na perspectiva da promoção de equidade, a partir de suas singularidades e, em particular, das suas vulnerabilidades específicas, mesmo sendo consenso, no campo público e político da saúde, e da saúde mental em particular, da necessidade de enfretamento da homofobia e da transfobia no Sistema Único de Saúde - SUS. 
No presente estudo indica-se a proteção e o respeito ao direito à livre orientação sexual e expressões de identidade de gênero que envolve, necessariamente, a garantia do acesso a esses serviços de saúde, mas revisando e operando capacitações na formação dos seus profissionais, que reproduzem os discursos midiáticos esteriotipados e discriminatórios e que relacionados ao campo da saúde mental prejudica uma atenção e cuidado qualificados a essa população em sua singularidade.
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